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i N.º 498 + 
.:e PoTo ~spozenden- : porta preparai-o con-· vi ver é progredir. sentes ou ausentes á ! a enorme clifferença 

-.e> é 0 uolco Jornal que "enientemente a fim de (Coo1i 11 Ú'1) prol)orção qne a sau- que existe d' uma para 
se publlea n'este coo- M v· z B t Quem,· souber e qoizer O• 
~elho. que elle se compenetre · i l as oas. de se approxima ou se a outra. bse1nr a1teo1ameote, ou, sa-
---·· .... ·-·?!I····--·---- da sua alta magistratu- A SAUDE affasta de nó~ . Nada ha mais te- billldo e qu ti rendo, tiver tempo 
1 INSTRUCÇ'O ra social, i Sendo, po!s, a sau- mivel qu9 um homem para isso-quem pnrler obser-
-H A E' d f .t b fi · t · "d , · · . 1 vu com atteoção muilos dos 

P 1 1\ IA 1 e uso azer-E.e -~ -- - - oe um ene ICIO ão a- rnstrm o, se e VI CIOSO, . fa ctos, que vão snccedeodo aos R MP R pouco ou quasi nenhum E' a saude o dote preciavel, é nosso de- porque todo o seu ta- seus olhos, ha de por força 
- -- caso do professor pri- mais estimado da natu-1 ver adoptar todos os lento está à mercê dos chegar a conclusões muito con-

< Continuação) mario, ter-se como de reza e, sem ella, não meios possíveis e que seus vícios. tradicloriaa e muito sorprehen-
1v 1 · l l dentes. somenos valia as suas póde gosar-se nenhum estejam ao nosso alean- . Dese_nvo ver p~ a I Entre 0 qn~ se pensa e 0 

E' evidente para to· ardoas funcÇões; e no µrazer real. ce, para a·lquiril-a e mstrucçao o esp1rJto que se diz . entre o que se diz 
.aos qua ntos se dedicam entretanlo, no organis- Sem samie o opu- conservai-a evitando d'um homem que mal 1 e o que se faz, entre o que se 
a queslões de ensino, mo social.nenhum func· lento não disfructa as tudo aquillo que nos em1wegue os poucos faz e .que se condemna ha an-. 1agoo1smos profund 11s. 
que não bastam os bons cionario ha mais mo- suas riquezas; o sabio prive d' ella. conbecunentos de que A 1espeiio de principioa, 
programmas para o le- desto, é certo, mas d8 perde o vigo r da sua Pornm, para cou- dispõe, equivale a ensi- ele dou1rioas, de affümações, 
vanla men to do ni vel egual passo mais digno íntelligencia; o homem servar a saude é parte nar a um assassino o faz gosto ir coosid ·ran'1o as 

1 l d fi · l l · · 1 h l que se •ão ouvin llo. Noções as menta e mora e uma de toda a nossa es- pac1 ico converte-se essencia -a 1ygme- jogo (10 pun a , para mais exactas conselhos os mais 
geração, urge, a par tima e que mais se n'um ente insupporta- que, infelizme11te, não que mais habilmente o seasi;1os, ad~ e rlenci~s as mais 
d'isso, preparar protes· imponha ao nosso re- \'el; o monarcha mais é em rigor observada e possa manejar; o resul- proden_tes. eis.o qoti .não é ra
sores idoneos, capazes conhecimento pelo bri- poderoso torna-se um qu e necessal'io seria tado será tornar-lhe ro onm ou le r. Muito natural 
de se imporem á nossa lhanlismo da sua mis- ser miseravel em seu fazer cumprir. mais aces1tivel ·o cami- ~º~~il~ss:~~~:!~~~~~eo~~ss~ 
estima, admiração e re- são. Para nós, o pro- fausto real. nho do mal. Este modo ·approvação. o nosso applau50 
conhecimento. f ssor primario, quan- Os que dispõem 1ie EDUClÇÃO E INSTRUC;ÃO de pensar devia tornar- proonuocia-se por alias. 

J ' PI d t • · d se em pr·eoccupaça-0 1·n- Sim, dizemos, é isso me•· a o grande a tão do conscio dos seus e- snm1e vigorosa, am il 
'<..! • mo o que se deve fazer, o qo& 

dizia no seu dictado das veres, é mais do que que n_~o sejam novos, A educação com- cessante dos que se de- convém se raça, se siga, se es .. 
leis, que entre as ~ ra n- um pae, porque ·é um regos1pm-se com o põe-se do conjuncto dicam á educação das 1abeleç1. 
des funcções do Esta- magistrado; é mais do passallo, disfructam o dos meios empregados creanças; não basta J\hs depois, como se tudo 
do h h · t r1 t · d · j' 1·nstrlJl.'t-aS · fõr a um sooho, ao despertar· nen uma a nem que um mag1s rauo, preseu e e am a pr111- para ormar um cora- para sim- mos para a realidade eocoa-
mais nobre nem mais porque é um sacerdo- cipiam a gosar o futuro ção e um coracter: é el- plesmente lhes garan · tramos precisamenie o cooira· 
sagrada do que a edu- te; é mais do que um em sua esperança reli- la quem faz o homem tit· no fuluro um Jogar, rio do que tinha soado aos 001-

cação da mocidade; e sacen.lote, porque é um giosa; emquanto que u- moral. ou urna posiç:io Vdnta.: sos ouvidos, ou do que os nos-
sos olhos tinham lido. 

Cicero, que foi um pen- apostolo. ma juventude enferma A instrucção é uma josa no mu11do. E' pre- Poi~ proc"dem assim os 
sndor e um pol itico, não E' elle o grawie pio- não pode aclrnr prazer das partes da educa- ciso tarnbern desenvol- que tinham prég3Jo a verda· 
du vidou affirmar que o neiro Jo proaresso, o em nenhum dos tres ção. Exerce un icamt>n· ver n' ellas, por meio d eira duutrwa? Perguo1am0s 
mais nobre serviço que porta·estanda

0

1·te do fu-

1 

tempos, não pertnittin- · · O ·1a bo~ e1 l u1~ação, os atloniius e auordoados. Pois os le acção llO espll'llO. u p r iu ~ iµios qoti proclamaram 
cada cidadão podia turo. do as suas doenças go- m ~smo não succede sentimentos generosos, 1nuluzem·se na pratir.a por u· 
presta~ á sua pntria e- Respeitai-o e inci- 1 sarnem esperar em ne- com a educação, que Oll tornai-as dignas da ma forma tão diversa? Pois en· 
ra dedicar-se á educa- ta l-o é não sõ um dever, nhum 1J'elles. estende a sua intluen- missão que mais tarde tre ª5 suas obras e aqnellas 
çào da mocidade. mas ainda uma verda- O doente perde o eia a todas as nossas lenham a desempe- :~ i3asç~i.º:~~cu~~: es~;!~~h aª~~~~: 

D'aqui se \·ê quanto deira necessidade das amôr, a alegria, tudo, faculdades e as dirige. nhar. wen.is?! ... 
deve ser digna e ch8ia sociedades modernas, emfim, que possê:I pren- A in :-< trucção dá- A instruccão dá- Esta desillusão e fre11oente, 
de responsabil idades a que dia a dia mais dei-o á vida; n'uma pa- nos o saber; a educa- nos a visão da ft' l1cida- é c.instauie. . Que se deve manter o de· 
missão do prufesscr se impõe pelo seu sa- lavra, todas as delicias ção indica-nos o CJmi- de; a eJucação conquis- coro das in~titui ções;-e as 
primario; o quanto im- ber, e saber é viver, e d' este mundo estão pre- tJhO do bem: n'isto está t.a-a. iiisti1u1ções pru!aoadas tantas 

-------m-------
F O L IHI T IT 

fa- f ILHA DO f ESCADOR 

A TRINDADE COELHO 

O pescador Abel.-um luctador constante, 
Lançava aos temporaes seu riso provocante. 
Côr de bronze na tez, physionomia austera, 
Se ao rom per da manhã, já se fazia ao larao 
Para ganhar o pão n'um labutar amarao 

0 

P ' . ~' ar eia regressar á sua primavera. 
Elle nasceu no mar! Os vagalhões insanos 
Curvavam-se talvez áquelles oitenta annos; 
E, ao Têr-lbe branquejar a barba côr de linho, 
O revoltoso mar abria-lhe caminho. 
Rosita, a sua fi lha, a boa companhei ra, 
Modesta qual botão de fl or de Iarangeira, 
Ao vêr aproximar, brilhante como um astro, 
Por entre o rebramir das ondas do alabastro, 
E~s.a. .casca de n.oz,-o seu barquito fragil , 
Dmg1a-se à praia, afTectuosa e acril 
Para cingir a.li, n'um demorado 

0
al;raço, 

O pae, rijo a.ncião,-musculatnra de aço! 

--------------~ 
E foram deslisanclo os annos docamente, 
Sem uma nuvem so, caliginosa, escura, 
Toldar o ceu-azul cl'aquella boa gente. 
Mas no mundo illusor, fu gaz é a ventura! 
E quando algum mortal ditoso se imagina, 
Quando suppõe gosar um bem que que acaba, 
E' que a sorle lhe rouba a luz adamantina 
E o seu castello-Ideal às vezes lhe desaba! 

1 

....... ... . ........... .. .. ...... ... . . 
Os oito da campanha um dia no regresso, 
Acharam muito triste o bom do pesr.adorl 
Cahira sobre o mar um neroeiro espesso; 
Mas não era a nebrina a causa d'essa dór, 
Pois quanto mais o barco á praia se chegava, 
Mais triste se sentia o venerando velho: 
-Seu coração de pae não sei que advinhava!. .. 
Chegam. O caes deserLo; ao longe, o tom vel'melho 

. Do sol, canicular ainda; que declina ~ 
Vae envolver em sangue a tarde setembrina . • 
Que negl'o pensamenlo o velhu teve agora! ... 
Sentia-se febril: partiu por ali fora ... 
Não tinha andado muito, um companheiro seu 
Aproximou-se a medo ... e disse-lhe baíx.inho: 

. - Que já n~o tinha filha! a filha era do Ceu! .. . 
- E fo, antes de mim, deixando-me sosinho?! .. . 
. . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . 
(Como tudo mudou! O' solita rias fraguas, 

,Rochedos que eu dobrava ao despontar d'aurora: 
'Não tornareii:: a ouvir a minha YOZ sonora 
•Rimar uma canção! ~~mera l d inas aguas, 
•Que tanta vez cortei á fo rca dos meus remos, 
· Deixando sobre vós um turbilhão de espuma: 
«Pela. vez derradei ra em bre1·e nos veremos! 
t Affo ições n'esla vida eu tinha apen:is urna, 
•Que me dava alegria, aigum \'i gor e alento: 
' Julguei que não vi ria ao meu i sul~menLo 
«Esse abtJl. re feroz de garras de extermínio, 
«Para envo lvei-a a E lia em seu oll1ar fulmineol 
•Mas a morte bem sabe, a morte não l'le ili udc: 
e Gosta mais de tombar no lugubre ataúde 
«Uma alma inda a florir, um co1-po novo e forte . 
'A morte é perspicaz, nimguem illude a morte! .. • 
•Os vermes gostam mais dos corações na info.ncia, 
•Não querem devorar uns corações já velhos: 
«Precisam de sorvel' a virginal fragancia, 
'De nos lab;os infantis , angelicos, vermelhos! .. . 
.J\fas eu não fi carei assim n'este abando no! 
•Quero dormir ... dormír ... o derradeiro som no! ..• 
«Não rnoirerei aqui; hei de mor1>er no mar. 
• Aquella que eu amava a morte m'a ro ubou! 
• Tambem me cabe agora a voz de repousar • . 
E parliu ... e partiu ... e nunca mais volto u! . .. 

11luaro de Albnqnerqt,e. 



ve zes qaantas são aquellas 
em que haviam de ser acata
das. 

Qu@ se deve observar rigo· 
rosarneote a lei;-e a lei tan
ta s vezes violada quantas são 
aquellas em que devia ser cum· 
prida. 

Que os poderes devem e
xercer prudentemente a sua 
acção. não devem usupar·se 
mutuamente as suas attribui · 
ções;-e os poderes a subs· 
lituirem-se, a coofundirem as 
3aas funcções tantas vezes 
quantas são aquellas em que 
devim :rnr autonomos, ser in· 
de pend entes. 

Que se de'e sustentar o 
pres tigio da auctoriJade;-e a 
;i uctoridade a desa~atar·se a ~i 
propria antes de a desar,alarem 
'IS que lhe do,em submissão e 
respei to. 

Que o principio <la just iça , 
e a pureza dos costumes ~ão a 
'lase de Ioda a orrlem politica 
<! 11ocial;-e a justiça cada vez 
mais rara, os costumes cada 
vez mais dissolutos. 

Deploravel. realmente! Que 
se erre por igoorancia, qn.i se 
tropece por Craqaeu, que se 
l ro ce tla incorrectameote de boa 
fé , comprehende·se, explica-se, 
póde até ser isso relevado por· 
que tem atteuuantes; cnas que 
se coohrça o caminho direito, 
que se apoote para elle, que 
se diga bem alto:-•é por ahi 
que se deve seguir• ,-e se 
lhe volte as costas, e so to-
me por oatro, eis o que não 
tem explicação, o que não tem 
justificação, por 01ais ardis e 
subtilezas a que queiram re
correr os que cáem em simi· 
]bante coatradicção. 

Ora, ama das causas-tal
nz a principal-de andarmos 
sempre n'um circulo vicioso, 
que cada vez nos embar~ça e 
nos eslootea mais. está josla· 
mente n'este coL1tlicto entre as 
palavras e as obras dos que, 
pela posição que occupam, 
pelas funcções que exercem, 
pelas responsabilidades que 
assumem, de,iam escrupnliur 
em pautH os seus actos pelas 
suas affircµações. 

Porque se o fizessem ha
'Vi am rle inspiraa a confiança 
de que. carecem. ha,iam de os · 
tabelecer ~ certeia da que a 
opinião e o paiz abrnlutamente 
precisam para se de termin a· 
rem resolutamente oo cam!· 
nho que or ieote aqu ella e coo · 
doza este aos seus legi limos e 
verdadeiros destinos. 

Se ex istisse esse exemp!o 
superior. de co oformid ~ de en
tre as pal a nas e os actos, a 
sociedade nã o incorreria nas 
mesma s contradições, porqne 
em vez de ser como qoe ar· 
rastada para e\las, o que acon
tece agora, Eeria cowpe llida a 
iden tifi ca r o seu proceder com 
a ve rdadeira doutrioa, com os 
verdadeiros print.:ip ios, que a
liaz lhe não são extraohoa ou 
desconhecidos. 

Á contradicção entre o que 
deve ser, e o qu e e, manifesta· 
se em elieitos e cou~eqneocias 
de toda a ordem . e por isso 
não podia deixar de e11ende r· 
se lambem a factos da vida fi. 
nanceira , que ê hojil tão falsa, 
tão mentida, tão a ppareole e 
ficticia como tudo a que se 
chama agora vida. E. 

~Peccador:i Immacu
Iada n 

E' cst11- o 3.º volume da 
Bibliotheca Amena, que o Cen· 
tro Ioteroacional de publica
ções d.:> Po1 to, vem edi tao· 
do. 

se com gosto, porque acha-se 
ali retr at;sdo um incidente da 
'ida real e commnm. Podem 
todas as familias comprai -o e 
dal·o a ler a su~s filhas, tanto 
este como os . outros dois já 
publicados, porque se affotam 
do tulgar dos romances, que 
quasi constituem leitara so p•· 
ra homens. 

Alem d'isso o seu preço 
està ao alcance de iodas as 
bulças, pois que volumes de 
288 a 304 paginas, custando 
somtrnte 200 reis, ê um ovo 
por um real. 

Ao Sr. Arnaldo Soares, sym· 
pathico director do Centro lo· 
teroaciunal de publicações. o 
nosso parabew e obrigado pela 
offerta. • 

Atlas de Geographla 
Universal 

Acabamos de receber o fas. 
ciculo 33 .º 1festa interessante 
e util public.ação. unica no seu 
gonero no paiz. e que contiuúa, 
como nos f asciculos anteriores, 
coufirmando os seus 1 ustos cre
ditos pela nitidez e p ~de ição 
dos mappas e pela clareza 
e optima elaboração do tello 
descriptivo. 

O presente fascículo trata 
do 1Mexico1, do qual insere 11· 

wa magnifica carta ileographi· 
cc1 impressa a côres e separa-
damente a re~pectiva descri-
pção d'esla região, com as se-

O POVO ERPOZEND"FiNRF, 

A. 1'IINHA. rtIXE 

Seu nome é o doce:nome de Maria, 
E que formoso é! 

Para a alma é um canto d'alegria, 
E incute-nos a fel 

s~ ás vezes pensa em mim, outras mil vezes, 
Minha adorada Mãe, 

Nos dias de prazer, ou de revezes, 
Em si penso tambem. 

Se filho seu não fósse, quereria 
Por minha Mãe a ter: 

-Só na mansão do Ceo encontraria 
Uma outra egual mulher. 

Vicente Novaes. 

ENTRE NAMOHADOS 

a .João de Freitas 

Dizia, elle, a confessar todo o excesso 
Do amor que 5eu peito escandecía: 
«Meu amor! meu amor! eu enlouqueço 

Se me morres um dia.>> 

Elia, então, em cujo peito o cumulo 
D'um louco amor sempre topou conchego, 
Respondí~:- 'E eu baixarei ao tumulo, 

Morta d'amor tão cegol • 

Alvaro Pinheiro. 

eaec 
guintes gravuras: . 

, Denito Juarei; o Pc1poca- Passam-se dia~ e passam- tro das LHanjeiras; Sociologia: 
tepet· Tyµo mtxicano• (Vende- $0 rnezes. e o apa1xooado man· As conquistas dos operarios 
dor 'd'agua; Typo mexican~ 1 ce~o pensa em fazer uma tran- (com gravura); Inrlnmeolaria : 
(Trajo para ir á lgreH; , Plan-

1 
s1çao, do . a.mor 1~eal P.ara n a· Miteoes à seculo X VIIl--Toi

La do valle do Mexico 6 Popo· mor p.os1t1vo,-1sto e. pensa ielle sio~nlar; Theatro porto· 
catepet; Claustro do conveoto li em ca~ar-~e. mal ~uppondo que guez: Lucinda Simões (com 
d M · ('I · ) c m o patmrcha da casa e avô da gravura)-Lucilia Simões (com e erc1, ~,· ex1co ; • a pe· D 1 . . A . V 1 h E 1 l l li . sua o cmea. sr. nto1110 1 · gravura. 
e e· seu pura o eque•. C - R · d L' o 

'Conliuúa a assiguar-se es · 1~ ha dos eis, nnoca po e· 1tteratura postal: cor· 
. . ria coocordar ern tal, e a ver- reio a1ravez dos seculos: Mo· 

ta ut1l publicação na empreza d d . h.b. b 1 · T ·b 
editora do •Atlas de Geoura- a t1 e que pro 1 m e o sou aumentos extraog~1ros: r1 u· 

h. U · 
1 

• d "13 que o fogo do amor tomasse uai do Commerc10 de Paris p 1a Diversa,, rua a oa . . 1. ( ) H · D 
V. 1 62 • • L' b cna1or rncrementn a por sua com gravura ; yg1ene: or· 

1s a, • ·a. , 1s oa, e em \ · o 1 · 
t d e 1 d c~sa. m1r em comhnyo, esenvo VI· 0 os os seus ag n es 18 pro· ,Ora acontece qoe o Adó· meoto physico, A. seda como 
vincias. 
~-

Com e sem sorte 

ois, n!o podendo solirer de a- m11dicamento; Commercio e in· 
nimo sereoo o expedi ente do dustria: Os bonboos. Os lapis; 
sr. Reis ,- que n'este caso de· Contos e novellas : O rP.trato; 

Antonio José Cardoso, de semp1uhava o papel de um a- Veterinaria: A aphlosa; Mosa i
Fão, é um mancebo qu.isi im- J1istrarl1i bombeiro - eu ten · co : Bacalhau bibliophilo. Ideia 
he rbe , muito pedido no ÍdLO e deu qne devia vingar-se- americ;;na, Ü~ aulomove· s na 
que tem o 11fficio de bar beiro, sem se lem bra r, tal vez, que China, Elephanle • .. ama sec· 
por assim dizer, quds i sem es- commuo icara um gra nde iu· ca, Copro11ha~os, A íngnagem 
tojo . Muito dado a aven1uras c~ndio ... d'a mor-e no do- do lacre, Lo el as athl eticas. U
romanescas, por mais d1fficeis mingo, qGa ud o o sr. íl ei~ . em rua boda origioal, O anno dos 
que se lhe antülltem, depois de 1 coaipanhia de suas netas, re· 1 vá tt as, 1 elogio com camin ho 
rap ar os queixos á freguezi a, coibia a casa. tantos esgares e de forro em mini atura; The· 
eocaJe rna-se no seo fato do· piruetas lhe fez, ora aqui, ora souro domestico: Caracteres do 
mingueiro e, muito senhor de I além, a modo de quem possue bom cbocolals, A impermeabi
si e da bengala a que se apoia o dom da ubiquidade, que a· !idade do calçado, Betume chi· 
com certos ares de dandy, elle quelle cavalheiro l!nte ndeu, e nez para conce rto das parcela· 
vae fürtar pelas ruas Ja sua tor- bem. repreheudel -o. Pois foi o oas e faianças, Para impedir o 
ra, arch1 tec tan do os ~e us so· bastante para que lhe dirigisse ranço oo azei te, A carne de 
nhos de rapaz, levantando mil nm s.em numero de palavrões porco, Coutra o mau hal ito , 
caslellos oo ar, coru o fito, ao indeceu les. Maneira de rnnsenar o aroma 
que parece, em topar uns lin· O sr. Reis, justamente mo- das violetas, Filtro rapido, No· 
dos olhus de mulher que sai· lestado, já pôz queixa em jui- doas de tinta oo papel, Fórrna 
ba ver e admirar aquelle seo zo, onile o Adoo is i1à respou· de tirar dos dedos a tin ta de 
volto desempenado e distincto der pelo seu feito. escrever, Maneira de recoo he· 
ou compreheader os arroubos Que lhe preste. cer se um objecto é de prata 
e estuateamentos de que é do~ ~ cu simplesmente prateado. 
tada a sua alma Hdeate e a· Eocyclopedfa das Pensamentos, ditos e sen· 
paixooada e, mais tarde, por· .&'amillas tenças; secção recreativa; ar te 
ventura , queira parlil bar dos Recebemos e mui to agra - culioa ria: caldo doce de grão 
magros lucros auferidos pela decemos o n.º 1 8L 1.º nome· -Peito de vitella com ceboii· 
sua invejada navalha cantadei- ro do 16.º aooo, d'11sta iate- obas-Broculos á it~liana
ra. ressaote public~ ç ão, cujo som · Perdizes com pnré-sardrnha s 

lJma vez fechada á r2padel· mario é o seguinte: de tigelada--Pesca da ao gra · 
!a a soa modesta loja, Cardoso Hi~to ria de loiilaterra: Jor- tin-Omelettcs-licôr de amo-
vae alé á Ceritral, pharmacia gc lll; Poesias: Vultos h1sto ri- ras; anedoclas. 
ali ao térm inui da rua Direita, cos: D. Maria I (com gra vura); O preço d'esta publicação 
lê as gazetas, perna na perna Descobertas e ioveoções: Fa · é rnodiciss imo,pois(é unicamen · 
traçada, falia dos ul1imos suces· bticas de bel leza; Monumentos te de 800 réis por anno e as· 
sos da dia, mas porque oa historicos: Mosteiro do Paço sigoa-se na cmpreza editora 
janella do predio fronl ti 11·0 sur· de Sousa (com gravura ); Ag ri- de Lucas-filhos, rua do Diario 
da de instante a instante um cultura : O mez de Janeiro- de Notici as, 93, Lisbo a. 
par d'olbos negros e feiticeiros; Arvores ~ sementes-Os pas - ==--c;,~ .. ----

!oucos, mas d'uma loucura tão saros nas terr3s-Cooselhos Serviços do Recruta-
propria dos seus 14 annos, aos agricultores; Usos e costu- meato militar 
11lha-a e confessa-lhe , na ex- mes: C"rcos ou rondas de S. A «l31bl101eca Popular de 
pressiva mudez do seu olhar, João-Tocar a concelho em Vi- Legislação», com séda na rua 
o sen1imenw que lhe vae o'al- nhas-Festa dos Reis e o bolo das Sàlgadeiru, n. 0 48 , 1.º. 

Formoso ron1aoce de Laoo ma, o seu amor, emfim ; 1 a- do re i; fütratos intimos : Coo- Lisboa acaba de editar o norn 
&. Gallus, e acurada trad uc- quella confissão é ouvida e cor· de de Restello (com grarnra); Regulamento dos Serv iços do 
ção ào sr. Annibal Passo8, lê· respondida. 1 Antigualha s: Incendio do Thea- e:<orcito e da Armada, eppro-

• 

vado por decreto de 24 de de
iembro da 190 l. sendo o seu 
preço 200 reis, franco de por
le. 

Da1•ão d ' Espozemle 
Tem passado ultimamente 

iocommodado de sua sande , es· 
te venerando ancião nosso il · 
lustre conterraneo, a quem de· 
sej amos rapidas melhoras. 

«Notas d'nm 
po..tugueZJ> 

Bre9emeo te será lançado 
ao rn6rcadu, pela cErgpreza 
da Historia rle Portnga l •, um 
volume, com o titulo qn e ser 
ve de epigraphe, escriplo pelo 
illustre escr iptor snr. Simões 
ferreira, de Anadia, jà sobe· 
jameole conhecido na republi· 
ca das letras do nosso p~iz. 

Esperamos anciosos o seu 
apparecil"'.len to. 

Fiscal do selle 
E~tave ba tlias enire nos 

o snr. Manoel d.O li veira Tor
res. fiscal do sello o'este coo· 
celho. 

~A Epoca » 

V 3e brevem ente começar 
a poblicar-~11 em Lisboa um 
novo diario da manhã, sem fi. 
liação em política alguma, ten
do por seu reda clor principal 
o snr. dr. A. Zeferino Candi· 
do, publi cist~ moitQ conhecido. 

Aguardamos a sua appa ri 
ção. 

J111mundlsslmo 
Irado e muito immundo a· 

meaçaado a terra, o mar e o 
mundo. 

Paraphraseaodo Camões. o 
nnsso immor1al epico, commu
nicamos ao~ nossos leitores, 
qne o MONUMENTO ~llCTO· 
RlAL. qa e qual marco millia
rio do progresso commemora 
uma idciia cerebrina, conlinu1 
infeccionando a atmospher ~ e 
as narinas dl)s h1bitués de de
bai10 dos Arcos e dos oolros 
que ali pasum. 

Não hl meio possível de o 
ti rar d'ali. Hesiste ã meningite, 
r~siste a quantos u!fü.ios do 
digoo sub-delegaJo de saude, 
resiste 3 tudo. 

Aquil!o é peior que as PY· 
ramides do Egyptol 

Vá, rapazes, mnnam-se de 
uma alnani;3 e lerra co m a· 
quella iodeceocra . . • 

A FO"NTii,. P 111,.ICA. 

E os pobras hab1 tan1es 
d'esla villa qne se mnn11 m de 
um pucaro e ou tros de ba Ides 
e que vão por ahi mendiga r 
uma sede d'agna, porque quem 
póde é que o lJUer. 

E' b~ixo, chega a tocar as 
ra ias <lu iufame, que niogu em 
se importe com uma das prl· 
rnei ras necessidades da viua, 
corno é a agua . 

A fonte pnb 1ic ~. em pleno 
inverno não dei1a agua i! por 
aqui se podera avaliar o que 
serà no •erãol 

Santo Dsns! e não ma n· 
daci um raio?! 

Fâo, 3J.de Fevea·eiro 
Corre íJOr aqui o boato de 

qoe os nossos amadores dra· 
malicos foram rnnltados na 
quant1 a de i 5'5000 reis , pelo 
fiscal do sel:o. no ult imo espe
ctabulo , on<le tomou parte a 
lroupe mus ical d'essa villa. 

Tal boato, suppomos ser 
infundado, porqne esse e!p8· 
ctacnlo foi em benefic io e co
mo tal os mesmos rapazes se 
acham muni dos do competen· 
te recib~ para, u2 primeira 
occasião, o apresentarew, ae 

preciso fôr.. · 
A ir por deante o pagt• 

mP.nlo da referido multa, po· 
bres rapazes que lendos de 
a pagar com o canastro na pri· 
são! 

Prev~ni o carcereiro pna 
ter de prornpto sei s encher· 
gas... *· 

QulrJuo Cunha 
Traosfariu a sua re1iden· 

eia pa ra a Povoa de Varzim, 
indo ali exercer o lugar em 
commissão de a1lmiuistrador 
do concelho . o snr. dr. Quirino 
August 'l de Soou e Cuoha que, 
durante maitos aonos perma
neceu entre oós,ootle que!' como 
snb-delegarlo, l administrador. 
advogado e at.:tual mente como 
escrivão de direito, conquislou 
as ma is arr eigaddS syrnpathiu, 
tanto como r.111 1:cion iri11 publi
co como na •ida particolar. 

Ficou exercendo o seu lu
gar interinam ~ nte o snr. D 1lfi· 
no de Miranda SJmpaio Ja. 
nior, rapaz muito sylVpath ico e 
iotelligente. 

Sentimos deveras a ausen· 
ei a J. esle1bom amigo e fazemos 
votos por qus s. ex.• ali gose 
de iguaes sympathia s. 

~ 

No1·0 romance 
hlstorlco 

Esta mos, evidentemente, 
alravessaodo um período de 
renascença do rom aoce histo· 
ri co , e a 'erdade é que não 
podemos deixar de considbrar 
como sa!utar esse movimento, 
visto que muito devemos coo· 
tar cum o enthusiasmo pela 
cultura e pela leitura d'esse 
genero lillerario. para accor· 
dar um pouco a coosciencia 
nacional do seu torpor, pela re
presentação das grandes sce
nas e das nobres figoras da 
nossa historia. 

Agora, o novo romance do 
genero que se està publicando 
é dos nossos co lle~as Caldas 
Cordeiro e Arw101Jo da Sil u. 
illus lrado pelo distioclo artista 
Conceição e Silu e editado pe· 
la acreditada casa Guimarães, 
Lib~nio & C. •, e a época em 
que decorre u seu entrecho é 
o graoJe rein ado de D. D1niz, 
com u suas apaixonodas ln· 
ctas e as suas CÔ· les poelicas, 
no meio do persistente lrôba· 
lho da co nstituição definitiu 
do reino, cujo sentrmeo to de 
mclepeodencia e soliJariedade 
nachual, então se accenlua e 
con firma po r uma fc1rma ma is 
uilid~. 

A herrina do romance é a 
«R linha Santh, aque1la doce 
e •irtuosa priocez. ;: lzabel da 
Aragão. CUJà for ma ;1d miravel 
a trad ição ru ~ nt e ve sempre •i· 
crjante · até qne Rurna a caoo
nisou, e que é õi oda hoje o o· 
bj ecto de uma da s mais vivas 
e sympalhicas devuçõa9 popula
res. Quem c0nhece a lenda da 
tll aiatH Sao ta, e um pouco 
da agi tação do reiuado de D. 
D1niz, f~r.:lmen te pod er~ cal
cular o in tere ~.e que da todos 
e ses elemeclos extra ira m os 
auc tores e o ceição Sil va, que 
com a maior const.iencia artís
tica, com elles se prest00 a- col· 
laborar . 

Só resta, pois, dize r que a 
puLl i ca ç~u é fei1~ por fascículos 
semaoaes de 24 pa ui nas li por 
tomos 1'20 pa iinas de impres· 
são ot ticla, e aco mpanhadas de 
estampas colorid;s e a prelo. 

O Lº tomo acaba de ser pu
blicado e representa uma bella 
surpresa, tanto pelas soberbJs 
illustraçõJs como pela nitidez 
da im pressão e magn ifico pa 
pel. O seu preço ê de 30() 
réis. 
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O POVO ERPOZENDENSE 

~"WWWS-m!l!l_ .. __ ... _ _, ........ __ ª ___ _ 
Homem moi·to posso exp ressar o qoaolo me DESACATO A' CAMAnÂ 

0 homem qu e dissemos ler doo por satisfeito ªº ver -lho º A U N CIOS 
apparecido morto em s. Paio rosto córado rle lindas cõres -*- _N N 
d'Antas, nas azenhas do Mi- como em Le mpos. Vol tam as Ternos em nosso poder u-
nantes, cham~va-se Joaquim forças rapidamente e os in· ma certidão extrahida da se-
da Costa, 0 Rita , aatnral do C'Jmmodos, qoe a achacavam, lá 1 cretaría da nossa Gamara l\1n- 8 ED.lTA .L 
lugar de Lordello. f re-goezia se foraw. nic1pal que resa ass im: 

ce de
1 

todas ~s bolças. . 1 
A pad::ma Luzo braz1-

lcira ao bom, fino e barato. 
Espera merecei' a pro

tecção do publico d'està 
YÍlla. 

FRANCISCO UEXANDRINO 

~DVílG~OO 
unGo no connmo, 13 

ESPOZENDE 
de Bailar. concelho de Paredes Posso asseverar-lhes que João_ Ern1ge!ista da Sil_v~, O Secreta1•io 
(D ) está completamente cu rad 3 e secretario da, Camara l\lunict-. • _ 1 1 -----------

"~~ube-se isto por oos bi- como desejo se_r nt il ,aos in le· '. ra: do Con.;elno de Espozende J da .(;omm1ssao d? . 11[~míl1 ~íl' 1 n lj m' il~I I~ mi 1 W~u. n ~' l[íl'ft. ' 
t 

ressados aotomo íl \ · s IS a etc. 1 Reeenseameto E- r' ! . l' 9Ll ~rl 1 l 1 ! 1 l r. Á l 1 i' ' t J hetes poslaes, qae pelas ao- / · · l C t'fi r • 
1 

' -
11 1 

[ 11 11 1 I 11 U 11 1 1 ' • 
1 T 

Publicarem a presente, qoe dá l er 1 co ... .... ...... ... le.!l.toral d.o Uon®e- 1 ' -~ 11~~ ~10.i'.~ 1 
1

1 
rn

11 :l;l;.,;,.,, 1 ,,J 1 .1 .. _1 
-c1oridades judiciaes foram en · =0 ~ = ~ . 
coa trados o'um dos bolsos dCl ~ conhecer a~ e;;cel~e.ntes qua- 1 ... · f:'1~ ·s·e·g~;id~ ·;1 i~,ji~ · ~ ·pr.e'. , lbo ,,d'Esp~zende 1 

-casaco do desfeotoradõ e a el- lid adas das. pllulas l 1.ik _, Seo- ! s1dencia ao dr•sacato que 1 Faz publ ico que s_e e~~~ 
le dirigidos por A. Ferreira, do ª anemia_ u ~ia doença, qne e~ta Ca~ara_ so!Treu_ na sua ses- 1 acham affixadas ás 
marceneiro em Via nna elo Cas- tant a gente v1ct1ma, conveu1ea- ! sao ordmana de trinta de no- ; . 
lello, para onde 0 infeliz se di- te s~d ~uo se não ignore que l vembro ultimo, por or.cas ião portas das egreps pa 
rigia, afim de lhd entregar ois piiula~ Pillk debellam- ~ com , ~a _arremataçã? dos impostos 1 rochiaes as relações do 
umas cadeiras, q.oe de~pachára gra nde ~flicacía. enriquecendo l mdirectos. FOI O ca_~? 'jUe en- · recenseamento e}eilo-

PtNHORIST~ /4 ) 

na ('~l a ç ão de S. Homão com o sangue e desapp areceodo as , tregue ~ ramo. ao licita11te ~la-1 . l , . t , f 
taos dõres de cabeça, d'esto · I n?el Jose ,~ª Silva, d~1 fregue- 1 a 1 ~spe1tan es as re-

-deslino á mesma cidade e cuja ma oo , llS suffocaçõ.is os fütos 1 z1a de ~l· ao , por n~o !haver . guezrns de que se com-
goia, em grau Je velocidade lh e ;:i • 1 quem ouerecesse ma10r anco, : '--' _ 
fo i encootrada la mbem no boi· 11. ª fr~qo ez~ geral, coo.~ equen · 1 José de Passos de Jesus Fer- i poe este concelho e 
;~ o. Foi-lhe encolltrado frD di- m da an emia ; alem d isso r.n- 1 reira, da freguezia de F'ão e 1 que os exemplàres das 
'llhei ro a qu aoti :i de 480, nas ram tambern a chlorose, a\ F_rancisc? Mendes d'Oliveira, J refi->ridas rehções se 
·•eRuiates especies robre 180. neurasthe11 1a , o rh eumat1rn10e1 d esta v1!1a , que se achavam 1 " e ' 

:209 re is em prata e 100 o tlcfii1!iamenlo geral d'ambus entre portas e fóra das vistas · acham expostas a e-
em nickeL O din_heiro em cotirtt los sexos. \da Carnara, deram entrada na · x:wrn e reclamação d' -

1 b , i b 1 A um medico foi confiado o en - - salla das sessões e em termos 1 d i S j t 
-euc11nl ro.u-s . e o lllD l º,s º .. i cargo de_n:~pcad~r gra~ui~a.me,nte .ª 'desabridos e desr~speitosos ! es e ( o corren e 
SOS _da ca lça e O resl? GO d1 · torl_a~ ~~ 1~f,rtll>1ÇOC~ re1atl":&~a3 p1 - pronunciaram pa lavras oflen- ! ffi8Z até 14 de marr,Q 
cheiro embru'badO D 000 lenço lula8 1 rnk, que /orem ped1d.1s aos d d'rr •·d d d C • 1 • ~ 

. srs. James üusse1~ & e . ., D0 Porto. S1Vas a 1.,,1 • . a e a ama- luturo na secretaria 
e mel111lo uo seio. As P1lula~ 1'1uk foram olfüi:.1- ra que se achava reunida em ' • .. 

Pelo relatorio medico que mente approvatias tJela fonta Con · sessão publica, dizendo que a da C:lmara Municipal. 
11ão podemos publicH por não rnl11va d~ Saurlc . Estão à venrla : praça tinha sido :ibafaua e que E para COIJStar se 
DOS ser consenlido. pruva -se á em tod a~ as pharmac1as pel o pre· i pretend1arn arrematar, ou se bl' 
ev idencia que ha crime e com ~o d? réis t~uoo ª cam e 5~ooo : isto era neg.ocio de compadres. pu lCOU O presente e 

' 6 ca 1xas. Depo:<1to ge ral para Por- 1 A e . . .. d tfi . . I' l 
cerleza o mu!.Jil d e1ltJ foi o rou- iugal, James Cas~e ls & C.', Hua 1 ama.ra ~ ssim ag ~1ava a na· a IXOU OUtl OS ( egua 
bo. Mousinho da Sill'eira 85 Puno·! s~a auclondade, pois qnc por ! tbeor ás portas ·das e· 

. . · · diYersas vezes mandou eutrar , 
O carlne! foi a atopsiad~ . , p~ra dentro ~a salla das se~- grejas parochiaes. 

DO sa ba do i ü do corrente w Encyclopedrn. portugueza soes os aramdos que de vez E" 1 16 de 
·ct ·1 ·11 I º spozern e em segui a eolerrauo . . 1 u strada._ 

1 
em quando chegavam á porta . · . _ ' 

Pelo qoe lemos ouvido o Rec~b~mos o fasc1c.u10 160 , da salta a cobrirem o lanco e feve1 e1ro de 1902. 
ca da ver apresentava •arios fe- d'esle excelleute diccionarw 1 immediatarnente se retiravam, O Secreta rio 
rimenlos na cabeça, feitos universal, publica d i Sllb :i isto durante a hora e meia .li - E z: 't d 
com iostrumen10 contonden1e direcção de snr. dr . Maximiano que durou a praça , .ª sendo in- S ·z oao vange is a a 
e ma nchas pr,..las feitas com Lemo ~. leole da Esco la Medi - terrogado o argmdo ~endes i va. 
um ferro em brasa. cu- Ciru r ~i c ~ du P<1rto. acerca do seu fiador, nao de- ----- ------

0 assa ssin ~do qne ouva Comprd1end ., 578 arligos clarou 0 nome de qualquer DINHEIRO 
· 17 · co· · 1 pessoa que o abonasse: resol- . 1 

s01ssas, appareceu cPm a bar- e. hguras 1apthose a . 01- Yeu por unanimidade de votos, · · 
ba de om dos lados da cara 1liun) Entre os arl1gos mais a- dar conhecimento a·este de~a- Da-se a juro 
cortada. N'om dos dias da se · pr~c1aveis d'este íascicnlo _a· I cato ao poder judicial para og l s 

mana passada_ Vieram aqoi dois pun tdremos: Dias, do snr. Fir-

1

1 devidos effeiLos. qna quei• quantia 1 
fil ht s e um genro do assassi · mino Pereir~; Dias (José Si- Ontrosim certifico que do soba•e b.ypoiheea~ 
nado, qoe parece pres taram mõfls) . do sar. Al biuo Simões copiador da correspondoocia N'esta 1•edae
algumas dec larações que vão D1~s Cardoso; Dias Theoµhi - 1 e~pedida, da Primeira repart!- ÇâO se diz. 
lançar al guma luz sobre esse 11 1) do snr. dr. Val entim de çao, consta a folhas cen_to OI · 

assassinato, algnma coisa mys· Mag~ l hães , tl Diatbese, do sr. tenta ~urna achar-se registado 
lerioso. O sor. Administrador, dr . Alborlo c'Aauiar. 0. officio do theo1: segumte::
acornpanhado do seu esc rivão, Continua a ~assi on ar- s e es- N~mero,, cento oitenta e seis, 

."J Dia , trinta,-mez-dezembro 
am an uense e offici aes de del i· te ex cell~ol~ d1cc1uoar1u ~Ul -Ann•), mil nove cenros e um 

PADARIA 
Lu;a~IR4Z LEIRA 

iencias, foram a Forjães , na loJ_n ~s !i tJanas e no escr1p· ! - Aúrésse-Doutor Delegado 
se1t2 {rira 2 l du corrente, 10110 da eúlpreza Lemos l~ · do Procurador llegio n esta RUA f},1 EH!t F.J !\ 
parece que dar alguns buscas, e.·. s u cc~ s '11r. LHgo de s. 'Comar~a - Para os devidos ele- E s p o z E ~ D E 
não sabenuo oós o resullado. D1Hlli ngos , 63- · .º. Em Li~bua, 1 gae~ etfeilo,s tenho a hon~a de A esLa antiga casa a 
que coast1 lue seg redo de justi· são correspo11d!lut~s os sors. enviar a Vossa Excellencia, a · b ·t'd d' 't 
ça. Acurupanlwu-os o sor. Je- B0lem & C." , Rua du MHechal 1 iuclusa copia de parte da acta ~ms cm soi 1 ª es a 
legado da Comarcd . Soldanh.i, 26. da sessão ordmaria de vint'oito 1 v1lla,acabn de chegn.r o pu-

de Dezembro, na qual partici·1_JO 1 ro e fino 
!li! -=<~~ d Valeothn Bfüefro o esacato que a Camara da Azeite de Villa-fior o 

minha presidencia sollreu no qnal vende ao 1)re 0 ' de 
Acompanhado de toda a fllGbllotheca da Jln-itJ- exercício das suas fm1c,·ões (a) 1 . . . - _ ç 

Legalmente llabilitada 

-A. 

---------- ---~ -------
EIBLIOTHECA AMENA 

Colllecção de m11guirico111 1·01n1u1cea dol!I 111elllore11 
lllH'atn·e11 . .!\ ~00 reil!!l ~a. ah\ v•Hl!llme, 

Pubhca·8e 01eu1u\lmq•1Hc u1n vo ri ume . 
N. • 1 

A~IOR n::roUTONO 
volume de :200 pa ginas, illuslrado. 

N. 0 2 

:Er.. "C.J" ~ ~ , 
i vol ume de 288 paginas 

N. º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
f volume de 30!1 paginas 

Pedido& a o Cent1•0 ln t e1•1u1cio u a1 d e P ublicocõel!I 
OE . • 

ARNALDO so,aRE8 
l"m•"çn. de H. P e dro-PORTO 

REV S A C ·TEMP R E 
Sdenc!n.. Arte. Let1·a8. Comine1·cio e h1du11lria 

DIRECTOR-OECIO CA RNEIHO 
Redacção o arlm inistração-R. do Ouro fi58-Lisboa 

A 1d~ev is ta Contempor;inea» é uma puli'.i1~açào de leitu ra para to· 
d_os . Acon_1panh~1á o movimento littt:r.uio , artistico, scieutifico, poli· 
t1co e soc ia l dn lodo o munde. A1 tigos littera 1 ios. 

Pnblica qualqu1·r ar1igo de interesse geral, discussão scienti fi ca ou 
sobro co·sas por u~·u za• q e s~j:\ nnviarlo á redacção. 

SPcçào de p<~rg un1as e resposta-. 
Assigoatnra pag~ adiantada , semestre .... _ . . .. _ f.5200 reis 

CARTILHA DO POVO 
Nora edição aur.101· i~ a ila rrnln auetor 

Pr«>ço de cn<ln exemplar. :?!O r eii-1.-P.,,10 corir0 iio 25. 
l'or jnnto, gra ud es descontos: f :000 exem,ilares 2:000 reis. JO:OOO 

90:000 reis: et •" sna e1.m• fami li a par tio hon- 'prmlencfa Portugueza São testemunhas: João Ignacio 5o ~-eis do me? htio. 

•Jmeçou a pu :1car-:'e cm e ' ) . 140 . . l ' 1 
(O anclor distribuiu de graça 4'1 mil ext1mplares da CAHTILHA 
POVO. lem , pa ra a capi1al, 0 nosso 11 e . b. . 1 ua Co~ta Lope' soiteiro conti- lto e Mmtndella a. 00 

esl ima do subscriptnr _e ab~s- [ · t 1 1 1 1 l nuo da ,amara; Alvaro ue VII- reis o me10 itro . ! 
tado capii:disla ex.mo snr. Va - ,~~ .:º,ª· t por ~s ªL ·~',º 1101 ~ecla> ro las l3oas inheiro, casa_do, ama- Dito de 'fhomar a 120. ------------------------

. . • . p.H Orlo d gis açau u,. ·1 uuense da Gamara; n.1cardo do . . . r . ' ' 
leot1'!1 R1be1ro da ~onseca. luguezH, comprnileudeodo to- Espirito Santo, casado, zeh1dor, ie1s o me.10 itro. . . 1 

Este nosso amigo rn pas· da 3 legislacão publicada des- 1 todos d'esta villa· e Antonio O umco depos1tano em i 
sar alguns mezes ua capital, de 1 d'l janei ro dtJ 186G a 3·11 Fernandes Gaifem' e Luiz José l Espozende de estes azeites 1 

regressando depoi~ a esta vil - de 11eiembro de 1900 ~:· reat - 1 dos Santos, casados, da fregue- é o proprietario da •Pada
la, o que estimamí1S seja bre· ~nen te nma das obras de maio r 1 : ia ~e Fão e tod?s d~esta comar- ria Lnzo ~ra.zileira. ~, que 

1 "" 
( OO:N'TOS) 

- = rll,r= --
'.I' R I~ D A D li~ ~ O ~ L li O 

breve. . 1mport~uc1 a que aclu~lmeole , 1,;a \a) Pa ra m::ns e~clarecn?en- vende por ]Unto e a reta-
Boa viagem. se pub!ica 00 uosso p~iz pois tos sobre este uttent•tdo \ ossa H f·, d d , t d 1 

, , · ' Excellencia se dignará ver 0 io, az;eu 0 0 e:scon o e 

a.• ecli ç~ia nug1.ucnu nd1a ' 'fll J!lll.IÍ"' do dobr•o 
vol. de luxn de 4~3 pag. s co111 1111 t1 xµlen1!11!0 1 etra to d) aJctor 

em agua f1H'{0 

Perigo d. s grandes 
Cilfadcs 

O Snr. Jo e Abad Lomos. 
ruoradur em Madrid (Eiespa nha) 
rua São Philippe Ne1 y n. 0 4. à 
esqoertla, salien ta-nos tal per1-
~o nas liobas abaixo. que são 
de graoôe interesse pelo ensi
namento, que proporci0nrnl. 

a Leva-me o agradecimento 
mais profundo êl pegar da pen· 
na, pois devo-lhes a sau le d~ 
minha filba . A anemia, tão ge
ral nos grandes po,ôados, ba· 
via -lh ti miuado a saúJe e com 
ella des apparecera a alegria, 
que d'antes a car ecteris ava. 
Hawiam sido iuuteis tedos os 
lratameolos , e o mal ficav a por 
conjurar. Feliz aca so, oov1 fal
lar das pi lulas Prn k e dese· 
jaodo obter a cura de minha 
fil ha, dei ·lbas a tom ar. ~ão 

e!,) uma obra so, reuoe toJa a . 1 0 p E . ,1 10 por cento a quem com 
legisl r. ç~o dispers a. )Orna " ovo . spozenuenscP d 25 1·<t : 

E
' - bl., d f . numero quatrocentos oitenta e pr ar e l ros para ci-
.lao pu ica _os _os a sei ~ 1 sete de oi to do corrente. De•1s ma. 

culo• 1 a l~. cons t11u1ado cad1 Guarde etc etc=O Presidente Todas 
um d'el les 8 paginas a 2 co· (a) M M Giesteira. 
lnonas, formato grande, em Nada mais contém. 

Preço óOO rell'l -Pelo correio G10 reis 

A ' v e n da na Cn•a Editcu·n 
f,l\'frn.ARl ,o\ i\U,R",,t.U l 

RU. O OUHO, l.t42, l .'-L l SUO A. 
E cm todas as livrarias . 

bom papol e uitida impress3o, O referido é Yerdadc e ao 
custôiudo apen3s a modica quan· citado livro em meu poder n'es
lla de 120 reis ca da 8 p~gi· ta C'.llnara me reporto. Rev i, 

estas q mtlida
des de azeites são garanti~ 
das e podem ser exm:hiua- 1 
dos em qualquer labora- -----------------------

nas. conf~ri, concertei e assign?. 
Aos advogados e juriscon· Espozend_e e secretaria da 

soltos recummemdarnos esta Cama~a, qumze de fercreiro 
. . • de mil nove centos e dom. E 
1mporl~ol1ssima obra. eu, Jorro Evangelista da Silva, 
-~911 • secretario que o subs1~revi e 

lilo tles ~lensuelles assigno. 
de Butterfok . João Evangelista da Si lva 

Temos em nosso puder 0 1 sobre nma cstampilha liscnl de 
a. º 2, correspond_ enle a feve· j 10~ reis. Acl~am~s? collados e 
rri t 0 d'esta preciosa publica- dev1dai~ente . muttl1sados <.luas 

_ , . . estamp11l1as flscaes no v;ilor de 
çãu d_e modas pa r.~t ~n se, de quarenta e cinco reis. Tem ao 
qn11 e a~eule em l or1ugal o lado um car imbo a tinta roxa 
rnr. Arn aldo Soa res. com a- que diz: Loaar das Armas 
gencia de publicações ern Lis- Heae!>. Gamar~ Municipal do 
boa. . Concelho de E~pozenJe. 

torio chimíco quando se 
suspeite da sua autentici
dade. 

O proprietario da « Pa
daria Luzo Brazileira , pe
de aos seus amigos e fre
gnezes e ao publico om 
geral que o visitem sortin
do se do novo gcuero que 
só oi le vende com o nnico 
fim de servir bem o publi
co, bem como d.e seu vasto 
sortido de generos de mer
cearia o que tudo vend.e a 
prec;os modicos e ao alcan-

( R OIUl'H'E ) 
Preço . . . _ . . . 
Ped idos ;í c<Livrnr ia C li ardron~ de Lello & 

ri gos 95 a 98-POHTO. 

!jQO reis 
Irmão, ct!ítu res, Clc· 

A IRAITNIHIA SA\NT A 
(D. i~abea "i, :"" rL .. agii,®) 

GRANDE ROMANC E HISTORICO 

A primeira caderneta contem 2-1 pil.ginas in-4.º 

• 



21.' $ btogaria~ 

G POVO FSPOZE NDENSE 

TlTI3EHCUJ10SE SOCI L\ L 
Publicação el e rima serio rltJ pequenos roma nces, escriptos pe· 

lo conceituado e conhecido escripto r e jorn ali sta snr. 

ALFREDO G ALL I S 

j dOAQ U l lll I,E fTÃ O 

Inrl1•pondentes uns dos outros, estes romances de ve. rdadeira e pu · 
Gazolina, Benzina refinada, V eloxina para automo- ra criti~a social, constituem cada um d'e lles um riuadro singular com-

veis posto de ll pisod ios e da factos que a sociedade conhece superficial-

I~PO.RT.A.QÃO DI.REOT.A. )1 IPil~~JI 
ASPECTOS MORAES DA EPI DEMIA NACIONAL 

Liv raria Centra! de GOM ES DE GAH VALHO-Editor-Rua da 
Prata 158 a t60- LISBOA . 

. • d e z· • , mente na suas Jiohas ge raes, mas O roman ci sta 1lesvendarà DO S mys-
AJvmadeS e humbo e mco, em po e em massa. ;- rios da s s na ~ causas e na successão dos seus elfü itos , 
Vernizes Hollanclczes, Flatting e Cbristal «UNI- O titulo d'es te livro res ume-se na eloquoncia d'es ta si mples pa· 

VER~AL , . lavra 

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, Azul, Amarel
lo, Cré e Bal:·yta. 

C~IBC>S 
que formará um bello volume de 300 pag inas aproximadamente. 

A . E. B1•ehm 

Apparelhos para Fabricação do Gaz em caza 
Incanclescencia pelo Gaz, gazolioa , Petroleoe 

cetylene. 

rr.-ço . .. ... ... ... . .. . . . . 500 1·eifll 
Os ped idos podem se r di rigírl•1s <l ~s1l ~ jàà LI VRARI A CENTR AL 

a- de Gomes de Carva lho. edítor-Hi8, Rua da Pra ta , 160 -LISBO( M~íl~ ~ lH~S D~ N~ TUílEZ~ 
Machinas de escrever 1 Dactyle > as mais simples 

e mais bara tas , 
Olcos industriaes e mineraes para lubrificação de 

Mn.chinas. 

O HO l\tlEl\1 E OS ANI MAES 
l!)<~~;c,1:m~~<:!C<í~>.1C<:ii>>.l<<íi>:l!~ .C.a\>JE~~:>>.::>>.>::Jt11111D!C<:i!C<íl0 Desc rpção popu lar das ra ças hum anas e do rei no aoimal, "' e 
o ~ li. Sf. racteres, costumes. iostlnctos, habitos e regimen, ca · 
~ LH'li!O~ ~ g~ ~L;lF,!fi~ ~ ças, combates, c ~ ptiveiro, domesticidado, 
l!( ~ acc li mação, etc . , etc . 
V.)i NOVA CARTILHA NACIONAL !é! Erlição po.rtogurz largni s• imamente illos t1ada trarluzida ampliacfã 

A · R IV IERE r. ~ na parte relativa a Portugal pelo dr. Balthazar Oso rí o. 
Rua de 8 , Paulo n .º u, I .º cllq. Lh!lboa i!( - = ••fnt= - ~ Cada fa sciculo de 2 fol has rl e 8 pag inas cada, a rio s columnas in 

~ Caudido Telxeh·a de ltloa·aes ~'ta 4.•, grnnde form aro. co nte ndo cada fa~ c ic ul o eotre 5 e tO ma2 niº"ic• s -11andnm-11e G1°1Hi l!I preçol!I co1•re11tcl!I e Catago- "" u 11 • 
)i! . . . . . . . , gravuras- GO r e i '-' -
~ Esta a venda este ori gma r rn~:hodo do leuu ra escol111 do V, i . ~ ssi g natura perman P. nl.e pa.ra o ~ ta obra bPm com o pa ra todns as 
;;: em ceucurso aberto p11 la a Educa'?ªº Na c ionnl» .entre to· li ed1 ço~ s da aEmpreze da Hi stona ci o Portuga J1 95, Rua Au ousta 95-
~ do o professorado de PortO;.lal. Fn1 o met.hodo profericlo pti la r.l 1 LISBOA . " ' 
~ c~nim i ss ~o ele ita ri o profe ~s ore s o lTi ci a e~ . ;ior unan,imirlarlo entre ~ 1------------------ ----- --
~ tno ta e crnco methoclo s de li lustrns professo rds. E cons1deru lo ~ . 
iii o melhor que se tem publi cado até hoje. .~ ! 
~ Preço: brochado, 60 reis , cartonado tOO rois. ~ ' 
~ - ~ 

so• 111111111·adoí1. 

IIisto1~ia Socialista 
( 1 8 8 9-1900 ) 

Pl\tT?~EGIO EZC LUSIJO 
!liiob a clh'ec~ão de dea o d aures ~ li 

Ju les Guesde , Gab•i~D<l:iJ J;P~~:~~;Henry Tu ro t, Vivia ni, ~ PRlr~EIRAS LEITURAS ; 
Fourn iere, Roua net, i\lilleraod , And ier , He rr, Uu ti reui lh, L hn Labus- ~ ---= POR= --- ~ 

l]Uiére e Géra ul t-lliehard. . 1 S, J OSÉ G0S'.111NllO ~ 1 
2 

Contém: . Cons titui nte e leg.i8lati va; convenção . até ao 9 tl rn rm1d or; 1.!Í A r il.!i 
do 9 tli ennidor ao -18 brum ar 10; do 18 b1 uma r1 n a len>; ri~ lena a ~ . E' 0 primeiro livro rle ]eitnra des tina ri o a s e<>lli r- ~e á No- ~ 
Restauração; o rei nado de Luiz Filip pe; a Bepublica dti i848; o se- ~ "ª car&illJa Naci o n a l . E' oscencíalmentti " intuitivo e a- ~ 
g_undo lu1pPrio; a ~.U tl l'ra ,!,rnnt·o-allemã; a _Com mu oa; a terceira He· ~ companha as fac nldad es inf:io tis na sua evolução. Os coofron· ~ . 
pol.il1ca, f 87 l- 188~ ; !88.1-HJOO. Cnnrlnsao. , (4 tos com todos os livros p ub l i c~dos nes te ge nero, asseg ul'am ás !11 1 

• 
DOENÇAS .OE PEITO 

O 13 ,\L ANÇO DO SECULO XIX. ~ Primeira • L e i&urn 11 de José Agos1iuho um verda deiro ~ . 
Ala~n ili ca s e ~umerosas. íll ustrações , representando monumentos, ~ triu mp ho. ' ~ · 

povoaçoes, cclebr1 dad P. S, ep1sod1os , etc. ~ Preço: brochado mo reis cartonado 160 reis. ~ 
Cada semana seriio rli str ilmidas duas folhas com gravuras e uma ~ ' ' li j 

capa de involucro, pelo preço de t10 re i~. pa gos no ac to da ent rega, ~ ~ 1 

P.or contracto com o aucto r da ohr~ , a propríerla de da tradncção ~ ~KlfilLr!Ollf fr-,U'1rJA IiJâ~ ~FilA~~l~ ~ • IJN!CA L~GALMENTE AUCTORISAOA E PRIV ILEG!AllA EM PORTUGAL 
em liogoa po rtugueza perten ce exc lusiva mente a José BlStos , ed11or . a ~ 
(antiga cas a. Bertrand), rua Garrett 73 a 75-Lio boa. l!é 

1 
;!i Preparada por PEDRO AUGUSTO F RANCO Commdadorda Orde• 

•e Cb risto, Pha:11aceulico fornecedor da Real Gasa de Sua »2it'!. t~ de Vid~ l issi rn ~1-Rei 
t Senhor D. Luiz 1, l embro Hooorario da Sociedade Phumauut1ca Lusitana e de ntr• 

; j"." '"' ! 
------------------ . ~ F .A. EI "CJ' L ... ~ S â 1 

~ d;-ioSi AGOSTINHO R 1 

S. (O lhrinbo tem 20 co11&0•) 'OO ~ ; 
Roeb a :rtiartins 

1ociedades scieali ficas e iodustr iaes, pre11iado, etc. ' 

~ Preço I reis a ! 
. ~ li à 
~ CONTOS PARA AS CPEANÇAS é 

Esta farinha, que é um excellen te e :igrada v-el alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estornago 
d~bi l ou enfermo, de i~ade avançada, convalescentes, amas 118 
leite e para cna nças, e ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pda sua acção Loni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro~eito nas pessoas anemie.as, de constiluiçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua effi cacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqnelle pai~ 
ha mwtos annos , levou o autor a tornai-a conhecida no ~s lrangeiro. 

f$. por Antonio IFii;ueirinha• P. · 
GRANDE ROMANCE HISTORICO ~ (o uwro co118aa de ~2 conto•) a 

Edição de luxo , aco1111u\nhndaa de b e lliMdmo11 pbo· 1 ~ li 
to·sra,·u1·n11 do11 p1·ineipnc>l!!I perl!lonoge n• e ~ Preço: 500 reis n 

com primo1:08a• ill11Mt.ra ç õe11 de ~ S: 
Roque Game1ro e Alfredo Moraes ã LIVRARIA EDITORA DE ANTON IO FIG UEllUNHAS ~ ! 

CADA TOMO, 200 REIS • CA DA FASCICULO 40 REIS ~ , 5 una dal!l oliveira11, n-PORTO ~ 1 
Ha tambelll a m esm o. f'arinha p e i t:ornJ p r e• 

parada SEM FERRO, par o. o• O I U ílOl!ii e rn q ue 
elle nii.o llll~in fl.COll.liletll.u ulo. Cond i cõel!!I da a11 •i ~nntura !l;4 ' • ~ ' 

Em Lisboa, Porto e 1;as di versas local;dades da provincia o n ~ e a ~:>:J!SC<í:>:lí!<~:>>i1C<:1 ::>::>i~:'>~~@~>i!C<:!~>i!C<i~Jr!!C<i~>!JC<:i~~~<:ii ! 
Empreza tem correspnnfl entes, será di strihuido semanalmente nm fas
ciculo , 11eu1pre ill ul!!l t1·udo , ao preço de <10 1•eil!!I , pagos 110 

acto da entrega. Mensalmente distr ibuir -se-ha um tomo, pe lo preço 
de 200 rt•is . • 

Ped irlo s a JOÃO ROMANO TORR ES. Empreza Ed itora e Tr,po· 
graphíca «0 HECHEI0 ))-84, Rua de D. Peíl ro V, 88-POB'JO. 

ACAIJA. DE SE P L llf,I CAR: 

a~ruGi~a@GJ 
- - ---=DOS=----

~ ~ E': ~ "r E' .. o s 
p ARA o A NNO DE u•oa 

(t 2 ANNO DA PUBLI GA(,,;ÃO) 
Ornthle com 011 retra to11 e pe1·011 biog rapbico• da• 

octrize• Cecila Unchado1 A.melia Luppicolo 
e li dn Vicroria 

Con teudo uma grande \'a ri edadt. de mono logos, ca nço netas co· 
micas , poesias e d ilI~r e nte s producções humoristicas, sa tyricas, etc., 
etc., etc. 

Preço iOO 
na casa editora 
LJSBOA. 

Diriaido por 

F- A. DE MATTOS 
reis, pelo correi o HO réis . A' venda nas livrarias e 
de tloáo Roman o Torre• , ~rua D. Pedro V, 

PARA AS CREANCAS 
Collecção de c=on to• infanti8 p n blica d o 11 s ob a dl· 

reflc1\o de 
D. Al\'l\'A D E CASTRO O S O llIO 

~ubli cação mensal aos folh ~ to s de 32 pag inas com gravuras, a 
60 re1sr 

Assi1rna1ura annnal, ou f2 folhetos GSO rci8. 
fü tão publicada s 7 ~ ér i e s d'es ta interessan te pu bli clção, o nlca 

n~ am1e1·0 que se publ ica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhutos, brochada com uma capa a 
côres, 400 re is. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· 
tubal, á auctora . 

Os pedidos e pagamento de assigoa turas, sóries ou fo lhetes a. 
vnl so , devem ~ e r di rigidos à ad rn íois1raçào . Liv r aria EclHora 

Guimarães, Libanio & C: 
:IOS - Rua fie S. R oque , :1:10 - I .. J S DO& 

A' venda, cc Coutos Infanti si> il lu, rrad us com ehromos, d'tisdu 40 
a 400 reis. Comp leto ~ orl i ment o de livro8 de estudo, ro mances etc., 
novos e usados, a preços mui to reduzidoso 

• 

'7iiror do cabello 
BIVISTA NDVA 

de ~WEB-Imped e (1ue Jus Hça e verdade 
o cahell o se torne branco e llu l!l tra da pl'lo l!l _p r o c ellll!l o l!I mni• m o d c •·no• 
res ta ura ao cauello ~risal ho SEl:ÇOES PRINCIPAES 
a sua vitalid;,ne e [o rrnosnra. Polemica lilteraria, critica de arte e de costn mes, ques tões sociaes , 

P e lloral d e cer ej a ainterv iew:i» e interi ores art isticos, poesias, contos, uovellas 
dt" A ye r, O remedio mais chroni cas e ímpre ss~ões , inquerit.is pathol og tcos, 
se~ uro que ha para cura da hihliog raphia, rev i51a 1las rev istas etc . 
to••e , broncllUe, ••· Cada nu mero de 32 pag inas de grande formito iO O reis 

tbma etnberculo• pulmonare•, frasco 1~100 reis meio Toda a corre ~ pontl tl nci i para a «R<l vi sta », tanto relati va á reda. 
frasco 600 reis. 1 cçào como à administração rl eve ser rliri )(ída á LIVRAH IA CENTLUL 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce i de Gomes de Carva lho, edi tor- Hi8, Rua da Prata, i60- -L!SBOA . 
uma iníl uencia benelica e ra pida em todas a!Iecções da ga rganta e do 
peito. O seu poder notavel de des truir dores e evideuciado no modo 
por que alliva o peito e 50cega as tosses vislentas. 

Ex&ractô ccnnpo11110 de •al11apa r rllba de .& yer
Para purifica r o l!!l a n ; ue , limpnr o corpo e cu1·a radical 
dalil e 11cropleula•. fra sco i~ toO reis. 

o rewe 1Sio d e .& ye r contra •e•Ge•-aFebres intermi
ten tes e Liliosas:o . 

"1CC10NARIO 
ArOLObETICO DA F[ CATHOllCA 
Co n di çõ~s da assigna tur a: 

Todos os remedios que fleam in di cados são altam ente concentra- A obra constará de qua tro 
dos de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 

1 
o l e~aotes vo lume! rl e 600 pag ina s 

tempo. • cada um. pouco mais ou m en o ~. 
Piiota• Cat11ar&lca• de.ty er-0 melhor purgalivo s1.1a· 1 e serà distribuida em fa sciculos 

ve e inteirameme vegetal. qui nzenaes de 48 pa ginas de texto 
----- --- 1 impressas a duas colnmnas, do for-

Y,--.Nf'... PerteUo'.' de11lote«i tante ti p orlncnn· ma to 8.º grande , typo regu lar, e 
,1fi/jf1ji\ te de •EYES- para desinfectar casas e Jatri· bem ch ei.as . 
._ ..,)5,.~".°" .... nas; tambem é ~ xcel l e n te para tirar gord u ~a ou uo· 1 C~ da fasl'!C u l~ custará apenas 

-~ · .• ~ ·".;e:;. doas de roupa , limpar metaes, e curar feridas . 100 reis, que se r ao pagos no acto 
:""'~~t \ ~~~~?i Vende -11e e m toda• •• prlnc t~ae• da ~ nt ~ eg a . Os _ass ignaotes da 

~YJ-JJ9n~! ~.\.10!i.J f pbarmacia• e droa-nrla•, preço 300 REIS. l provmc1a rectberao os fa sc1culos 
~~~) pelo co rreio_ se m au~m ento de pre-

torlas as terras onde os não ha, 
dando refe rencia s n' esta cidade. 

A~sig o a - ~ e a obra em todas 
as liHarias do rei no, em casa dos 
correspondentes, e M escriptorio 
do edi tor Antonio Dourado, Pas
seio rla Graça. 41 e 43-L• ao· 
- PORTO, 

A nno .. . • . . . .. . ... . . 2iooo reis 
Seis mezes · . . . ••••.. i ~tOO » 
Tres mezes. .. . . . . .. . 600 « 
Numero av ulso. . . .. . . 50 « 

~ ª"""'"''" -------- ço , e paga rao de cmco em ct nco 

VER1UJFUGO DE B. L. AHNESTOCK tasci cu los, para o que lh es serão Todos os numeras tem mollle 
.l\'l enviados pelas re~pectivas es tações cortado' 

postaes os com pelantes reci IJO S. E' o melhor remedi a contra lombri jlas. O proprietario está prorn· 
pto a devolver o dinheiro a qualq uer pessoa. a que m º. re medío não 
faça o effe ito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen · 

E~te preç•:, se se levar em 
conta a differenca de materia con
tida em cada · fa scículo, pas~ a 

C '. Rua do Mousin ho da Silveira ,-- moi to po uco de dois te rços do 4ue 
(f ) cu•tava caria caderneta do «Ca te· 

te as instrucções. 
Deposito: James Casseis & 

Porto. 
--- - -------------------- - cismo dd Perseverança», que tem 

Este jornal fa z com pelancia 
com tudas as ou tra s pu bl icações 
o'es te geoero , por is o se rccom· 
me nda a todas as pessoas inte· 
ressadas n'estas publrcaçi'ics= 

AJ;!;{A N ACH DO POVO o mesmo for ma to. Al!ll!lir; na-l!le no cen tro 
Tem direito a um exemplar de a s e i i.;nnlura!4 

pa19a 1902 quem angaria r dez assigna tu ras e 
se respunsabilisa r pelo seu paga- l\ua da Padaria-32-2,º 

Já se acha á venda es te tào utíl como intersssante 
conta jà 4!~ annos de pnbl icação. 

li vrinlio que mento. Tem direito à conm issào 

Depos ito : Lívrarii Romero-R oa de S. Paulo, 192-LISBOA. 
llcmctte•se pe lo correio a quem enviar 60 re is em sellos: 

de viutc por cento quem quer que 
angariar mais de seis assigna tu ras. 
Acctiitam-se correspondeutes em 

CASA !JlllDÕ E S 

L I S BO A 

• 


